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 REUNIÃO COM O SEGMENTO DOS MORADORES DA 1ª ETAPA – 16/03/2019 

 
ORGANIZADORES: Escritório Social do Projeto de Requalificação da Avenida Sete de Setembro e Praça 

Castro Alves 

ENVOLVIDOS: Maristela Oliveira (Coordenadora Social- PRODETUR/SECULT), Janaína Almeida (Socióloga- 

PRODETUR/SECULT), Aline Nascimento (Assistente Social- PRODETUR/SECULT), Fernanda  Lima (Assistente 

Social- PRODETUR/SECULT); e Matheus Oliveira (Engenheiro- PRODETUR/SECULT) 

PARTICIPANTES: Representantes da UCP/SECULT e moradores da 1ª etapa da obras. 

 

ATIVIDADE: Reunião com os residentes da 1ª etapa da poligonal de obras do Projeto de Requalificação 

da Avenida Sete de Setembro e Praça Castro Alves.  

LOCAL: Colégio Nossa Senhora das Mêrces. 

DATA: 16 de março de 2019. 

OBJETIVO: Apresentar o Projeto de Requalificação da Avenida Sete de Setembro e Praça Castro Alves e 

eleger os representantes dos moradores para Comissão de Acompanhamento de Obras (CAO). 

ASSUNTOS ABORDADOS 

Abertura realizada pela coordenadora do Escritório Social, agradecendo a presença dos moradores 

da 1ª etapa, apresentando a equipe e, em seguida, dando a palavra a cada morador para se apresentar 

também. 

Maristela apresentou o Escritório Social como espaço de acolhimento, escuta, análise e 

encaminhamento das demandas apresentadas, mediando conflitos, atuando e acompanhando  as ações 

relacionadas a questão social, disponível para  todos os segmentos que serão atingidos pelo projeto de 

requalificação (ambulantes, comerciantes, residentes, prestadores de serviço e outros). 

Maristela falou sobre o Plano de Convivência com a Obra (PCCO), documento norteador do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento - BID, que busca minimizar os efeitos socioeconômicos  adversos, 

analisando os riscos potenciais sobre o comercio formal e informal,  potencializando as oportunidades 

favoráveis decorrentes da implantação da obra. 

A coordenadora também informou sobre a atenção para com o segmento dos ambulantes, a 

realização do Censo Datametrica junto aos licenciados e não licenciados, o retorno ao espaço 

requalificado dos que possuem permissão para atuar na Avenida e remanejamento dos não licenciados 

para outras áreas. Também informou sobre a criação da CAO, uma comissão de caráter consultivo e 
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propositivo, que será composta por representantes das Secretarias Municipais envolvidas no projeto, dos 

Consórcios Nova Avenida Sete e ER, bem como dos segmentos que atuam na via principal da Avenida. O 

objetivo da CAO é promover o engajamento das partes envolvidas no Projeto, de forma que os seus 

integrantes possam acompanhar o desenvolvimento da intervenção, registrar/identificar problemas 

decorrente das obras e apresentar propostas/sugestões. 

A palavra foi passada a Matheus, que iniciou sua fala apresentando as intervenções de ordem física 

previstas no projeto. Informou sobre o faseamento da obra em quatro etapas, que serão subdivididas em 

dois trechos para não prejudicar o trânsito de veículos e pedestres, de forma a minimizar os impactos 

sobre o comércio local e os moradores, obervando também o calendário de festas (como natal e o 

carnaval), num prazo de execução estimado em 14 meses. Explanou sobre as ações previstas no projeto 

arquitetônico, como: alargamento do passeio, criação de parklets, estacionamento, criação de valas 

técnicas para rede de telefonia, internet e colocação de pedras portuguesas. Relatou sobre a prospecção 

arqueológica, uma exigência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que consistirá na 

escavação de alguns buracos de 1,0m x 1,0m, com previsão de execução de aproximados 02 meses por 

etapa de obra. Informou que as obras de interveção física serão iniciadas após o trabalho da arqueologia.  

Na sequência, Felipe Gondim assumiu a palavra, passando a apresentar o escopo e o cronograma de 

obras do Consórcio Nova Avenida Sete. Explanou sobre questões pertinentes a: arqueologia, valas 

técnicas, rede de drenagem, pavimentação, instalações elétricas, fibra óptica, paisagismo, comunicação 

visual (sinalização). Também citou os serviços a serem prestados pelas concessionárias: rede de gás 

(BAHIAGÁS), substituição de postes e de rede elétrica (COELBA), implantação de rede de esgoto e de nova 

rede de abastecimento de água (EMBASA). Sobre o conograma de obras do Consórcio Nova Avenida Sete, 

Felipe apresentou as datas referentes a prospecção arqueológica e as intervenções de ordem física. 

Segue abaixo os prazos apresentados. 

1. Etapa 01 (trechos 01, 02 e 03) – 540m – Casa D’Itália à Igreja de São Pedro: 

 Serviços de prospecção arqueológica: 08/02/2019 à 19/04/2019; 

 Prazo previsto para execução das obras: 22/04/2019 à 26/11/19. 

2. Etapa 02 (trechos 04 e 05) – 330m – Igreja de São Pedro à Caixa Econômica Federal/ Relógio de 

São Pedro: 

 Serviços de prospecção arqueológica: 01/04/2019 à 20/05/2019; 

 Prazo previsto para execução das obras: 21/05/2019 à 11/12/19. 

3. Etapa 03 (trechos 06 e 07) – 370m – Caixa Econômica Federal à Edf. Sulacap: 

 Serviços de prospecção arqueológica: 30/04/2019 à 01/07/2019; 

 Prazo previsto para execução das obras: 26/08/2019 à 16/03/20. 
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4. Etapa 04 – Praça Castro Alves:  

 Serviços de prospecção arqueológica: 11/06/2019 à 12/08/2019; 

 Prazo previsto para execução das obras: 09/09/2019 à 25/02/19. 

Felipe ainda abriu espaço para o esclarecimento de dúvidas. 

A seguir, Maristela iniciou o segundo momento da reunião, voltado para a eleição dos representates 

(titular e suplente) dos moradores na CAO. Foi dado espaço para que os moradores se reunissem e 

definissem os seus representantes: Mário José Vasques Pereira (titular) e Everaldo dos Anjos Filho 

(suplente).  

A seguir, Maristela informou a data da reunião de formação da CAO: 05/04/2019. 

Sem mais a acrescentar, encerrou-se a reunião. 

OBSERVAÇÕES 

Os moradores fizeram alguns apontamentos relacionados as intervenções físicas apresentadas na 

reunião, especificamente sobre: 

 a necessidade da efetiva manutenção das pedras portuguesas após a obra - segundo os 

moradores, a falta de manutenção dessas pedras tem levado muitas pessoas, incluindo 

idosos, a tropeçarem nas calçadas e se machucarem; 

 o imperativo do livre acesso a entreda das escolas e edifícios; 

 a necessidade, pela Secretaria de Manutenção da Cidade (SEMAN), de avaliação e poda das 

árvores localizadas ao longo da Avenida Sete; 

 a prévia informação sobre as rotas de circulação de veículos durante o período da obra, com 

atuação da TRANSALVADOR; 

 a acessibilidade ao longo da Avenida; 

 a necessidade da existência de um Plano de Emergência contra Incêndio; 

 a possibilidade de interrupção de serviços durante a obra; 

 o fluxo de pedestre com a colocação de tapumes durante a obra.  
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